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Combustíveis verdes 
Sim ou não? 
A Europa está a avançar para uma estratégia única de mobilidade elétrica. Mas será 
essa a melhor solução a curto prazo? Há quem pense que não e que se deveria dar 
espaço a combustíveis de transição e, simultaneamente, dar tempo para capacitar 
a infraestrutura de produção de energia. 

ALEXANDRA COSTA 

O futuro passa pela 
mobilidade elétrica. 
Esta é a convicção da 
Comissão Europeia 
que avança para 

uma solução única - embora con-
testada por países como a Alema-
nha e Itália. Mas será essa estra-
tégia a melhor solução? Para a As-
sociação Portuguesa De Empre-
sas Petrolíferas (Apetro), a respos-
ta é negativa. 

Segundo fonte oficial da Ape-
tro, "pela primeira vez na liistória 
da Humanidade, não são a ciência 
e a investigação a conduzirem a so-
ciedade quanto às soluções tecno-
lógicas a utilizar no futuro, mas a 
vontade política, assente em dog-
mas ideológicos, isenta de neutra-
lidadeeoxisubstanciadaemlegis-
lação que inevitavelmente empur-
ra para uma única opção". 

Para a associação que repre-
senta as petrolíferas, a questão não 
tem tanto a ver com a utilização da 
eletrieidade, que reconhece ser 
uma realidade e ter inúmeras van-
tagens, mas sim o facto de esta não 
ser, pelo menos nos tempos mais 
próximos, "a solução". 

Em respostas ao Negócios, 
fonte oficial da Apetro afirma que 
"uma estratégia verdadeiramente 
sustentável, em qualquer domí-
nio. tem de ter em consideração os 
seus três pilares: ambiental, eco-
nómico e social". No entender da 
Apetro, sob o ponto de vista am-
biental não é verdade que a mobi-
lidade elétrica seja "zero emis-
sões". A forma como a eletrieida-
de é produzida, as emissões resul-

tantes da fabricação dos veículos 
elétricos (substancialmente supe-
riores ao dos veículos com moto-
res térmicos) e as emissões resul-
tantes da extração e processamen-
to dos minerais necessários à fa-
bricação das baterias e a sua pró-
pria fabricação, têm de ser tidas 
em consideração. 

Lm veículo elétrico novo, che-
ga a ter uma pegada carbónica su-
perior a100.000km de utilização 
de um veículo com motor térmi-
ca Face a isto. fonte oficial da Ape-
tro frisa que "é absurdo e falacio-
so considerar que o C02 no tubo 
de escape é igual a zero emissões, 
quando o problema das emissões, 
que todos queremos resolver, é 
global". 

Por outro lado, e do ponto de 
vista económico, "também não pa-
rece muito sustentável a utilização 
exclusiva da eletrieidade na mobi-
lidade, pois não só levaria à neces-
sidade de investimentos brutais 
em novas infraestruturas, como 
inpUcaria milhares de ativos afun-
dados". enfatiza a associação. 

Na mesma linlia, Nuno Afon-
so Moreira, CEO do Grupo Dou-
rogás, acredita que a mobilidade 
elétrica é uma oportunidade, mas 
não deve ser um modelo único, 
principalmente se considerarmos 
que apenas 60% da eletrieidade é 
produzida a partir de energia re-

Petrolíferas não 
acreditam que a 
eletrieidade seja 
"a solução" para 
a mobilidade. 

novável os restantes 40% tem ori-
gem em energia fóssil. 

O gestor considera que a redu-
ção das emissões deve considerar 
diversos modelos energéticos, in-
cluindo a mobilidade elétrica. mas 
também a mobilidade a gás, em 
particular a mobilidade a biome-
tano, um gás 100% renovável e 
que está disponível hoje, para par-
ticipar na descarbonizaçào neces-
sária. Nuno Afonso vai mesmo 
mais longe e refere que só um 
"mix" energético neutro, mas di-
verso em função dos segmentos, é 
que poderá garantir que o trilema 
da energia se resolve de modo sus-
tentável energia sem emissões, 
energia a um custo comportável e 
energia resiliente sem disrupções 
de fornecimento. 

A associação ambientalista 
Zero tem uma visão completa-
mente oposta e considera que os 
combustíveis sintéticos só serão 
viáveis para o transporte aéreo e 
marítimo que dificilmente pode-
rão ser eletrificados. Para a Zero. a 
opção de enveredar pela mobilida-
de elétrica como via única é uma 
estratégia certeira, em termos de 
sustentabilidade. "Sobretudo se for 
complementada com a alteração 
do atual modelo de mobilidade, as-
sente em serviços fragmentados 
ou no transporte individual, para 
um outro, baseado nos serviços de 
mobilidade elétrica vertebrados 
pelo transporte ferroviário". 

A capacidade atual é um 
dos desafios que se coloca 
N lais do que saber se devem existir 
alternativas, a grande questão que 
se «doca é se a infraestrutura atual 
está capacitada para abastecer to-
dos os dispositivos que irão reque-
rer eletrieidade. E neste campo a 
Zero tem uma visão otimista. A as-
sociação considera que a infraes-

trutura começa a estar capaz, ape-
sar de ser necessário dar maior se-
gurança aos operadores logísticos, 
investindo numa rede de platafor-
mas logísticas que constituam em 
simultâneo interface com o trans-
porte ferroviário e sistemas exclu-
sivos de carregamento rápido e 
abastecimento de liidrogénio (so-
bretudo quando próximos de par-
ques industriais que usarão este gás 
no futuro). 

E é aqui que entra o hidrogénio 
verde que "deve ser usado de forma 
mais eficiente em pillias de com-
bustível (veículos elétricos) sem-
pre que faça sentido em termos de 
custos de investimento e de opera-
ção Osbiocombustíveis devem ser 
uma solução de muito etntoprazo. 
já que a sua utilização induz fortes 
pressões diretas e ou indiretas so-
bre diferentes ecossistemas a nível 
global", refere a Zero. 

"Pelo que tem sido dito por 
fontes credíveis, temos um sério 
problema, não só quanto à capa-
cidade de produção, como de dis-
tribuição". Esta é a avaliação que 
a Apetro faz da infraestrutura 
atual acreditando que é impossí-
vel atingir o objetivo definido em 
seis anos. 

Já Nuno Afonso Moreira é 
menos pessimista. O CEO do 
Grupo Dourogás refere que "o 
abandono dos combustíveis fós-
seis é uma obrigatoriedade,já não 
é uma possibilidade". Prova disso 
é a desaceleração do consumo dos 
combustíveis fósseis, principal-
mente na indústria e na mobilida-
de estão a fazer com que os países 
concretizem projetos no âmbito 
das energias renováveis, nomea-
damente ao nível dos gases reno-
váveis, como o hidrogénio e obio-
metano. E aqui, como consta do 
Alternative Fuels Infrastrucure 
Diretive (AFID), regulamento re-

Consumo de combustíveis fósseis tem 

centemente aprovado pela Co-
missão Europeia e que determina 
a criação de uma infraestrutura 
para combustíveis alternativos, o 
gás surge como o combustível de 
transição no médio e longo curso 
do transporte pesado e no trans-
porte marítimo. 

Convém referir, lembra Nuno 
Afonso Moreira, que a mobilida-
de verde não se esgota na eletrici-
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Fabrizio Benxh /Reuters 

caído e aposta na mobilidade elétrica tem-se sedimentado. 

dade de fontes renováveis. Há 
espaço para os gases renov á-
veis. para os "e-fuels" e para os 
Renewable fuels of non-biolo-
gical origin (RFNBO). 

"No caso dos gases reno-
váveis, e considerando que o 
gás continuará a ser a energia 
de transição das próximas 
duas décadas, as infraestru-
turas são ativos muito rele-

vantes que devem ser valori-
zados e ampliados, com vista 
a contribuir para a produção 
de gases renováveis no con-
texto da economia circular, 
como é o caso do biometano, 
valorizando recursos, até ago-
ra entendidos como resíduos, 
sejam estes industriais, agro-
pecuários ou domésticos", 
acrescenta o gestor. • 


